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RESUMO 

 

FATORES QUE INFLUENCIAM A PRODUÇÃO DE COLOSTRO EM PORCAS 

 

Autor: Angélica Pontes Machado 

Orientador: Fernando Bortolozzo 

Co-orientadores: Prof. Dr. Prof. Dr. Ivo Wentz   

                          Prof
a
. Dr

a
. Mari Lourdes Bernardi 

 

 

O colostro é fonte de energia e imunidade aos leitões neonatos. Para que a ingestão de 

colostro seja satisfatória, de modo a garantir a sobrevivência e ganho de peso dos 

leitões, as porcas devem produzir colostro suficiente para suprir as necessidades de toda 

a leitegada. O objetivo deste estudo foi avaliar fatores relacionados à fêmea, à leitegada 

e ao trabalho de parto que poderiam influenciar a produção de colostro em suínos. 

Foram utilizadas 96 matrizes suínas Camborough 25
®
 com ordem de parto 1 a 7 e 

parição espontânea. As fêmeas e as leitegadas foram acompanhadas até 24 h após o 

início do parto. A produção de colostro foi estimada pela soma do consumo individual 

dos leitões, baseado no ganho de peso durante o primeiro dia de vida. O modelo de 

regressão múltipla explicou 28% da produção de colostro, sendo 24% explicados pelo 

peso total dos leitões nascidos vivos e 4% pela largura do primeiro par de tetos. O peso 

total dos leitões nascidos vivos foi correlacionado com o número total de leitões 

nascidos (r= 0,73) e nascidos vivos (r= 0,83). Quando separadas em duas classes de 

produção de colostro (ALTAPCOL; >3,4 kg; n = 50 vs BAIXAPCOL; ≤3,4 kg; n = 46), 

as fêmeas BAIXAPCOL tiveram menor número de leitões nascidos vivos e menor peso 

da leitegada viva (P<0,05). Por análise de regressão logística, foi verificado que fêmeas 

de OP 1, 2 e >3 apresentaram maior chance (P≤0,05) de estar no grupo BAIXAPCOL 

do que as fêmeas de OP 3. Fêmeas com mais de uma intervenção obstétrica no parto 

tiveram maior chance (P<0,05) de serem fêmeas BAIXAPCOL, em comparação ao 

grupo de fêmeas sem intervenções no parto. Este estudo evidenciou que o fator que 

mais influencia a produção de colostro é o peso total da leitegada viva, indiretamente 

representando o número de leitões amamentados pela porca. 

 

Palavras-chave: produção de colostro, porca, peso da leitegada, complexo mamário, 

ordem de parto, intervenções ao parto. 

 

 

 



ABSTRACT 

 

FACTORS INFLUENCING COLOSTRUM YIELD BY SOWS. 

 

Author: Angélica Pontes Machado 

Advisor: Prof. Dr. Fernando Bortolozzo 

Co-advisors: Prof. Dr. Ivo Wentz 

         Prof. Dr. Mari Lourdes Bernardi 

 

 

Colostrum provides newborn piglets with energy and with passive immunity. An 

adequate colostrum intake, in order to fulfill the needs of piglets and then ensure their 

survival and weight gain, depends on sow’s ability to produce enough colostrum for the 

whole litter. The aim of this study was to evaluate factors involved on colostrum yield 

variability related to the sow, the litter and farrowing process. The experiment was 

conducted with 96 Camborough 25
®

 sows of parities one to seven whose farrowing was 

spontaneous. Sows and their litters were followed until 24 h after farrowing onset. 

Colostrum production was estimated by summing up colostrum intake of each piglet of 

the litter. Colostrum ingestion by individual piglets was estimated using piglet weight 

gain during the first 24 h of life. The multiple regression model explained 28% of 

variation in colostrum yield, with 24% and 4% of variation being explained by the litter 

weight at birth and the width of first mammary glands, respectively. Litter weight at 

birth was positively correlated with the number of total born (r = 0.73) and liveborn 

piglets (r = 0.83).When separated into two classes of colostrum yield (HIGHPROD; 

>3.4 kg; n= 50 vs LOWPROD; ≤3.4 kg; n= 46), LOWPROD sows had lighter litters 

and fewer total born and liveborn piglets (P < 0.05). The logistic regression analysis 

showed that sows from parities 1, 2 and >3 had greater odds (P ≤ 0.05) to be in the 

LOWPROD group than parity 3. Sows with two or more obstetrical interventions had 

higher odds (P < 0.05) of belonging to the LOWPROD group than sows without 

interventions at farrowing. This study showed that litter weight at birth is the most 

important factor involved in colostrum yield variability, indirectly representing the 

number of piglets nursed by the sow.  

 

 

Keywords: Colostrum yield, sow, litter weight, mammary gland, parity, obstetrical 

interventions 
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1 INTRODUÇÃO 

O aprimoramento da seleção genética, realizado ao longo de anos, incrementou 

características marcantes na matriz suína, dentre elas destaca-se o aumento do tamanho 

da leitegada ao nascer. Mudanças inerentes ao manejo possibilitaram, ainda, o aumento 

do número de leitões desmamados/fêmea/ano, passando de uma média de 21 a 23 

leitões (MERKS et al, 2000) para 26,31 leitões, com algumas granjas superando 32 

leitões desmamados/fêmea/ano (AGRINESS, 2013). 

Entretanto, características como capacidade uterina e eficiência placentária 

apresentam baixa herdabilidade e não acompanharam a evolução genética para aumento 

da taxa de ovulação e, consequentemente, tamanho da leitegada (VALLET et al., 2001; 

LIMA, 2007). Com a gestação de uma leitegada maior há diminuição do espaço uterino 

para os fetos que se encontram em desenvolvimento, podendo resultar no fenômeno 

conhecido como “crescimento intrauterino retardado” (WU et al., 2006). Esse fenômeno 

leva à maior quantidade de leitões leves ao nascimento (QUINIOU et al., 2002) e 

aumento na variação do peso dos leitões dentro da mesma leitegada (MILLIGAN et al., 

2001, MILLIGAN et al., 2002, QUINIOU et al., 2002, DAMGAARD et al., 2003).  

A presença de uma leitegada maior e com mais leitões de baixo peso ao 

nascimento aumentou a taxa de mortalidade pré desmame, atingindo uma taxa média de 

8,01% no Brasil (AGRINESS, 2013). A maior parte destas perdas ocorre nas primeiras 

72h (TUCHSCHERER et al., 2002; FURTADO et al., 2012) após o nascimento, sendo 

que estas têm relação direta com o consumo inadequado de colostro (EDWARDS, 

2002; FERRARI et al., 2014). A intensa competição entre leitões pelos tetos 

impossibilita o consumo regular e suficiente de colostro pelos mesmos (EDWARDS, 

2002; LE DIVIDICH et al., 2005a). Leitões que consomem menos colostro (em média 

234 g ± 24g) tendem a ter menos vigor e menor capacidade de competir por tetos mais 

produtivos e, portanto, são mais susceptíveis à morte ou refugagem por hipotermia ou 

subnutrição (DEVILLERS et al., 2005).  

Além de ser fonte de energia para leitões recém-nascidos, o colostro também é 

importante para o desenvolvimento da imunocompetência. Através da transferência de 

IgG materna para a prole, os leitões adquirem imunidade passiva que contribui na 

prevenção de doenças nesta fase inicial (ROOKE & BLAND, 2002). O consumo 

insuficiente de colostro faz com que a transferência dos anticorpos maternos para o 
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leitão neonato seja inadequada, aumentando a susceptibilidade a infecções, tanto na fase 

de aleitamento como após o desmame (VARLEY et al., 1986).  

Em estudo realizado por Devillers et al. (2005), os leitões que morreram no 

período de 5 dias após o nascimento consumiram menos colostro do que os 

sobreviventes (70 g vs 330 g, respectivamente). A quantidade de colostro necessária 

para assegurar a sobrevivência pode variar de acordo com o peso ao nascimento dos 

leitões (FERRARI et al., 2014). Recomenda-se a ingestão mínima de 200g de colostro 

por leitão para garantir imunidade passiva e reduzir o risco de morte pré-desmame 

(DEVILLERS et al., 2005) e 250g para assegurar o status sanitário e crescimento pré e 

pós-desmame (QUESNEL et al., 2012).   

Para que o consumo de colostro individual seja satisfatório, a produção de 

colostro deve ser em quantidade suficiente para suprir as necessidades de sua leitegada. 

Nas linhagens hiperprolíficas o número de leitões pode ser superior ao de tetos 

produtivos e, visto que a produção de colostro não mostrou correlação com o tamanho e 

peso da leitegada (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 2011), a incapacidade da 

fêmea em adequar a produção de colostro para alimentar toda leitegada pode aumentar a 

mortalidade e prejudicar o desempenho dos leitões (ANDERSEN et al., 2011). Estima-

se que 35 a 55% das fêmeas não produzem colostro suficiente para atender as 

necessidades de sua leitegada (LE DIVIDICH et al.,2005a; QUESNEL et al., 2012; 

DECALUWÉ et al., 2014). 

Há grande variação individual na concentração de IgG e quantidade de colostro 

produzida pela matriz suína (FARMER & QUESNEL, 2009), mesmo quando as fêmeas 

são da mesma linhagem genética, criadas sob o mesmo manejo e com status sanitário 

similar (KLOBASA & BUTLER, 1987; DEVILLERS et al., 2007). Le Dividich et al. 

(2005a) relatam que 65% da variação na produção de colostro é explicada por 

características da fêmea, mas não afirmam quais características da matriz realmente 

interferem na produção de colostro. 

Novas investigações sobre a produção e consumo de colostro em suínos são 

necessárias, pois os resultados das pesquisas já realizadas ainda são contraditórios. O 

melhor entendimento sobre o tema pode auxiliar no uso de estratégias para aumentar a 

produção de colostro e, com isso, garantir a sobrevivência e um ganho de peso 

adequado dos leitões. Este estudo teve como objetivo avaliar fatores relacionados à 

fêmea, à leitegada e ao trabalho de parto que podem influenciar a produção de colostro, 

em um sistema de suinocultura tecnificada. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Produção e liberação de colostro pela matriz suína 

O termo colostro é usado para definir a primeira secreção da glândula mamária 

(MELLOR & COCKBURN, 1986). Na matriz suína, esta produção começa pouco antes 

e torna-se contínua durante o parto (HEMSWORTH et al., 1976) até aproximadamente 

12 horas após seu início (DE PASSILLÉ & RUSHEN, 1989). A sucção regular pelos 

leitões para manter a secreção láctea e iniciar a produção de leite não é necessária até 

16-24 horas pós-parto (ATWOOD et al., 1995; THEIL et al., 2006). Após este período, 

a liberação torna-se descontínua, com a amamentação acontecendo em intervalos 

regulares de 40 a 60 minutos (LE DIVIDICH et al., 2005a) e dependendo de sucção 

regular para que a produção de leite seja mantida (THEIL et al., 2006). A maioria das 

fêmeas cessa a produção de colostro no intervalo de 12 a 24 horas pós-parto 

(QUESNEL et al., 2012), quando então, a composição do colostro é modificada, dando 

início à produção de leite propriamente dito (LE DIVIDICH et al., 2005a). 

Para amamentar uma leitegada de 13 leitões, a produção de colostro deveria ser 

de no mínimo 3,25Kg (QUESNEL et al., 2012). Estima-se que 35 a 55% das fêmeas 

não produzem colostro suficiente para atender as necessidades de sua leitegada (LE 

DIVIDICH et al., 2005a; QUESNEL et al., 2012; DECALUWÉ et al., 2014). Esta 

característica pode ser agravada em fêmeas que sofrem a síndrome da disgalaxia pós-

parto (LE DIVIDICH et al., 2004).  

A formação e desenvolvimento da glândula mamária também podem estar 

envolvidos na produção de colostro. A glândula mamária passa por três momentos de 

desenvolvimento acentuado. O primeiro ocorre dos 90 dias de vida da leitoa até a 

puberdade, influenciado pelo estrógeno; o segundo pico é durante o último terço da 

gestação (SØRENSEN et al., 2002), sob influência da relaxina (HURLEY et al., 1991); 

e o último ocorre durante a lactação, estimulado pela remoção de leite da glândula 

mamária (HURLEY, 2001). 

Durante a puberdade, a mamogênese pode ser afetada pela nutrição fornecida às 

leitoas, sendo que 20% de restrição alimentar a partir dos 90 dias de idade leva ao 

menor peso do tecido extraparenquimal e tende a reduzir a massa e concentração de 

DNA do parênquima mamário (FARMER et al., 2004). Já na gestação, alguns autores 

reportam efeito negativo do aumento da quantidade de energia fornecida sobre o DNA 

parenquimal (HEAD & WILLIAM, 1991; WELDON et al., 1991) e nenhum efeito do 



11 

 

incremento de lisina na mamogênese (WELDON et al., 1991), mostrando que a 

estratégia nutricional visando maximizar o desenvolvimento mamário durante o final da 

gestação ainda precisa ser estabelecida (QUESNEL et al., 2013). 

Glândulas pouco desenvolvidas ao parto podem se desenvolver rapidamente em 

resposta à sucção feita pelos leitões (HURLEY, 2001), tanto por hiperplasia e 

hipertrofia do tecido mamário (KIM et al., 1999a). Por isto, leitegadas maiores estão 

diretamente relacionadas ao aumento do peso e quantidade de DNA da glândula 

mamária (KIM et al., 1999b). Na produção de leite, a quantidade de secreção liberada 

depende do número de células alveolares presentes na glândula mamária no início da 

lactogênese (HEAD & WILLIAMS, 1991). 

Recentemente, foi demonstrado que a sucção dos tetos na primeira lactação leva 

ao maior número e atividade das células mamárias na lactação subsequente, em especial 

nos dois primeiros dias pós-natal, o que sugere incremento na secreção de colostro nos 

tetos succionados previamente (FARMER et al., 2012). Apesar de não existir relatos 

específicos, é provável que o maior desenvolvimento do complexo mamário também 

aumente a produção de colostro (QUESNEL et al., 2012; 2013).  

O período gestacional também pode estar envolvido na disponibilidade e 

composição de colostro. A ocorrência de partos prematuros, entre os dias 110 e 112 de 

gestação, reduz a produção de colostro em 40% (MILON et al., 1983) e também a 

quantidade de energia fornecida aos leitões (JACKSON et al., 1995). Estudo recente 

mostrou a associação negativa entre duração da gestação e produção de colostro 

(DECALUWÉ et al., 2013). Porém, somente em poucas matrizes (3%) a parição 

espontânea ocorre antes do 112° dia de gestação (SASAKI & KOKETSU, 2007).  

Os hormônios sexuais podem influenciar a produção de colostro de diferentes 

maneiras. Eles regulam o desenvolvimento mamário durante a prenhez, controlam a 

síntese de vários componentes do colostro, induzem o fechamento das junções 

ocludentes (tight junctions) nas células do epitélio mamário e, consequentemente, a 

transição da secreção de colostro para leite (DEVILLERS et al., 2006). No último terço 

da gestação, o alto teor de progesterona e o aumento gradual de estradiol favorecem o 

desenvolvimento da glândula mamária (FORSYTH,1986). Nos últimos três dias de 

gestação, há aumento na concentração de relaxina, estradiol e prolactina. Juntos, 

relaxina e estradiol promovem o crescimento do parênquima e dos lóbulos mamários, 

completando o desenvolvimento. A prolactina atua na hipertrofia das glândulas 

secretoras (DEVILLERS et al., 2006).  
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A queda da concentração de progesterona e o pico de prolactina no momento do 

parto parecem ser os principais eventos iniciadores da lactação (FALCONER, 1980). 

Alterações na regulação destes dois hormônios, como atraso na queda de progesterona, 

podem causar grandes problemas à lactação (LIPTRAP, 1980; FALCONER, 1980; DE 

PASSILLÉ et al., 1993) e produção de colostro (QUESNEL, 2011). Outros hormônios 

também parecem estar envolvidos na lactogênese. Os glicocorticoides promovem o 

aumento do número de receptores de prolactina nas glândulas mamárias (DELOUIS et 

al., 1980, TUCKER, 1981). Apesar de não saber o papel exato do estradiol, a alta 

concentração deste hormônio no final da gestação é necessária para o início da lactação 

(TUCKER, 1981; WILLCOX, et al., 1983). A ocitocina, que está presente em altos 

níveis antes e durante a expulsão dos leitões, estimula a contração das células 

mioepiteliais mamárias, promovendo a ejeção de colostro quase permanente durante o 

parto (SMITH et al., 1991).  

Além das mudanças hormonais, também ocorrem alterações metabólicas na 

fêmea periparturiente. Na fase colostral, o metabolismo da fêmea suína passa de um 

estado anabólico para catabólico, caracterizado principalmente pela alta saída de 

proteína (IgG) pelo colostro, atingindo níveis de 260 – 600g nas primeiras 24 horas pós-

parto (LE DIVIDICH et al., 2005a). Fêmeas em estado catabólico nos últimos dias de 

gestação podem produzir menos colostro, indicando que nem sempre as reservas 

corporais podem suprir a demanda nutricional para produção láctea (DECALUWÉ et 

al., 2013).  

A influência da ordem de parto na produção de colostro ainda mostra 

controvérsias. DEVILLERS et al. (2007) observaram tendência a menor produção em 

fêmeas de OP 1 e ≥4 quando comparadas com fêmeas de OP 2 e 3. Resposta semelhante 

foi encontrada por Decaluwé et al. (2013), onde fêmeas de OP 4 a 7 produziram em 

média 840 g de colostro a menos em comparação com fêmeas OP 1 a 3. Quesnel (2011) 

não observaram influência da ordem de parto na produção de colostro. Recentemente, 

Ferrari et al. (2014) observaram produção de colostro maior em fêmeas de OP 4 e 5 

quando comparadas com primíparas, mesmo com igual tamanho de leitegada e peso 

médio individual dos leitões.  

Algumas características da leitegada também podem alterar a produção de 

colostro. O peso médio do leitão ao nascimento foi correlacionado positivamente com a 

produção de colostro em alguns trabalhos (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 

2011). A variação de peso médio apresentou correlação negativa com a produção 
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(DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 2011), assim como a proporção de natimortos 

(QUESNEL et al., 2012). A produção de colostro não foi influenciada pelo tamanho ou 

peso da leitegada (LE DIVIDICH et al., 2004; DECALUWÉ et al., 2014). Porém, 

Devillers et al. (2007) descreveram tendência à correlação positiva entre o peso da 

leitegada e produção de colostro (r = 0,28; P = 0,085). Ainda, segundo Quesnel (2011), 

6% da variação na liberação de colostro pode ser explicada pelo coeficiente de variação 

de peso ao nascimento. A mesma autora observou menor produção de colostro e maior 

intervalo entre a expulsão de leitões (no começo do trabalho de parto) em fêmeas que 

pariram mais natimortos (QUESNEL, 2011). 

2.2 Composição do colostro suíno 

O leitão neonato possui pouca gordura corporal (10 a 20 g/Kg de peso corporal) 

e é desprovido de gordura marrom (TRAYHURN et al., 1989). Neste contexto, os 

substratos provenientes do colostro e do leite se tornam as principais fontes de energia 

para a termorregulação (HERPIN et al., 2002).  

Como o catabolismo proteico é lento durante a fase neonatal (LE DIVIDICH et 

al., 1994), os substratos mais importantes para a termorregulação presentes no colostro 

são lipídeos e lactose (LE DIVIDICH et al., 2005a). A energia fornecida pela gordura 

corresponde a 30-40% do total fornecido pelo colostro (HERPIN et al., 2002). A 

quantidade e composição da gordura presente no colostro podem ser manipuladas pela 

gordura fornecida pela dieta à fêmea no período gestacional (SCHMIDT & HERPIN, 

1998).  

Quando comparado com o leite, o colostro possui concentrações maiores de 

matéria seca e proteína bruta e menor concentração de gordura e lactose (LE DIVIDICH 

et al., 2005a). Segundo Klobasa et al. (1987), a alta concentração de proteína no 

colostro, aproximadamente 150 mg/ml de colostro no início do parto, em grande parte é 

devido à passagem de imunoglobulinas provenientes do soro da matriz.  

O colostro contém menos sais minerais do que o leite, sendo que alguns 

elementos estão em menor quantidade, como cálcio e fósforo, e outros em quantidade 

maior, como zinco e ferro (XU et al., 2002). Fatores de crescimento e alguns hormônios 

também fazem parte da composição do colostro, como IGF-1, IGF-2, EGF, TGFb e 

leptina (ESTIENNE et al., 2000). As concentrações destes componentes, que aceleram o 

crescimento e promovem maturação intestinal (XU et al., 2002), declinam durante o 
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primeiro dia de vida. Por isso, os efeitos positivos destes fatores poderiam ser reduzidos 

em leitões que nascem tardiamente (ROOKE & BLAND, 2002). 

Em relação à imunidade, o colostro possui uma gama de componentes que 

influenciam direta ou indiretamente a competência imune dos leitões. Neste contexto, as 

imunoglobulinas exercem o papel mais importante, seja por promover imunidade 

passiva pela absorção de IgG intacta ou pela ação protetora da IgA à mucosa intestinal 

durante a lactação (LE DIVIDICH et al., 2005a). O colostro é caracterizado por ter alta 

concentração de IgG e baixas de IgA e IgM (CURTIS & BOURNE, 1971; KLOBASA 

et al., 1987), além de neutrófilos e linfócitos (XU et al., 2002). O ajuste da resposta 

imune depende de antioxidantes, como selênio e vitamina E que podem ser encontrados 

no colostro (ARTHUR et al., 2003; PINELLI-SAAVEDRA, 2003).  

Inibidores de proteases também fazem parte da composição do colostro. Eles 

evitam a hidrólise de imunoglobulinas e fatores de crescimento transmitidos aos leitões 

(ZHOU et al., 2003). Além disso, a atividade proteolítica do trato digestivo no 

nascimento é muito baixa, facilitando a absorção de imunoglobulinas intactas 

(EKSTRÖM & WESTRÖM, 1991).  

2.2.1 Concentração de IgG no colostro 

A espécie suína é provida de placenta epiteliocorial, impossibilitando a 

passagem de macromoléculas, como os anticorpos, da corrente sanguínea materna para 

a fetal (BOURNE et al., 1978; BLAND et al., 2003). Por esta falta de exposição aos 

antígenos, o leitão nasce com o sistema imune pouco desenvolvido, sendo necessária a 

exposição aos produtos bacterianos para promover a diferenciação das células B e torná-

las secretoras de anticorpos (BUTLER et al., 2002). 

Até o desenvolvimento completo do sistema imune, o leitão depende 

exclusivamente da proteção proveniente da IgG presente no colostro consumido para 

adquirir imunidade passiva (LE DIVIDICH et al., 2005a). Toda IgG encontrada no 

colostro é proveniente do sangue materno (BOURNE & CURTIS, 1973), sendo que no 

início do parto a concentração de IgG no colostro é muito mais elevada do que no 

plasma da matriz (KLOBASA et al.,1987).  

Existem receptores específicos nas células do epitélio mamário que transferem a 

IgG presente no soro da fêmea para o colostro, denominados receptores FcRn 

(BUTLER et al., 2002). A expressão destes receptores foi encontrada 3 dias antes do 
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parto e logo após o início do parto, porém decai significativamente logo após o parto 

(SCHNULLE & HURLEY, 2003). A passagem de IgG também ocorre via paracelular, 

através da abertura das junções ocludentes entre as células do epitélio mamário durante 

o último mês de gestação (DEVILLERS et al., 2004a), permitindo a passagem de 

imunoglobulinas para o lúmen dos alvéolos (KLOPFENSTEIN et al., 2002), sendo que 

o fechamento destas junções, que começa no parto (HARTMANN et al., 1984) e 

finaliza 24-36 horas após seu início (NGUYEN & NEVILLE, 1998), é um dos eventos 

fisiológicos que marcam a transição da fase colostral para fase de produção de leite 

(NEVILLE et al., 2001). 

A concentração de IgG no colostro tem grande variação individual nas matrizes 

suínas, tanto na concentração inicial (KLOBASA & BUTLER, 1987; BLAND & 

ROOKE, 1998) quanto na taxa de declínio nas primeiras 24 horas pós-parto (LE 

DIVIDICH et al., 2005a). Em 4 horas após o parto, a concentração de IgG já pode ter 

diminuído em 20% (KLOBASA et al., 1987). Por isso, quando o trabalho de parto se 

estende por mais de 4 ou 5 horas, os últimos leitões nascidos correm o risco de mamar 

colostro com menor quantidade de IgG, depreciando a imunidade passiva (DEVILLERS 

et al., 2011). Existem fatores que podem afetar esta concentração, dentre eles pode-se 

citar estresse pré-natal, nutrição, genótipo da matriz e ordem de parto (INOUE et al., 

1980; KLOBASA et al., 1985; TUCHSCHERER et al., 2002).  

Temperaturas altas na última semana de gestação ou alterações comportamentais 

que causam estresse no último terço, como mudança de ambiente e reagrupamento, 

podem diminuir o conteúdo de IgG no colostro (MACHADO-NETO et al., 1987). 

A adição de mananoligossacarídeos (O’QUINN et al., 2001) ou o fornecimento 

de ração líquida fermentada no final da gestação (DEMECKOVA et al., 2003) 

aumentam as concentrações de IgG no colostro, porém poucos estudos relatam efeito 

benéfico para o ganho de peso e concentrações plasmáticas de IgG do leitão 

(KRAKOWSKI et al., 2002; BONTEMPO et al., 2004). As concentrações de 

imunoglobulinas no colostro também variam de acordo com o genótipo, sendo que 

porcas Landrace puras apresentam concentração menor do que fêmeas Hampshire e 

Yorkshire puras, e fêmeas provenientes do cruzamento entre as raças Landrace e 

Yorkshire (INOUE et al., 1980). 

Alguns autores acreditam que o colostro de fêmeas primíparas possui menor 

concentração de IgG do que o de multíparas (INOUE et al., 1980; KLOBASA et al., 

1986). Esta diferença não foi encontrada por Quesnel (2011) no início do parto, mas 



16 

 

pode ser observada uma menor concentração de IgG no colostro de fêmeas mais jovens 

(OP 1 a 3) 24 horas após o parto, quando comparada com fêmeas de ordens de parto 

superior (OP 6 a 9). Em trabalho recente, Ferrari et al. (2014) não encontraram 

diferença na concentração de IgG no colostro de primíparas e multíparas, porém 

verificou-se menor produção de colostro em fêmeas de primeira parição.  

As diferenças na concentração de IgG no colostro produzidos nas diferentes 

partes do complexo mamário foram descritas contraditoriamente por Bland & Rooke 

(1998) e Klobasa & Butler (1987). Os primeiros autores descreveram uma tendência de 

menor concentração de IgG no colostro liberado pelos tetos caudais do que os craniais, 

já o contrário foi verificado pelos últimos autores. 

Em relação à indução ao parto, Devillers et al. (2007) relataram queda de 20% 

na produção de colostro em fêmeas induzidas aos 114 dias de gestação, porém o efeito 

da indução ao parto pode ter sido confundido com a duração da gestação, pois somente 

fêmeas com parto após 114 dias de gestação foram induzidas. Já em estudos mais 

recentes, não foi observada diferença na quantidade de colostro produzida entre fêmeas 

com parto espontâneo e induzido nos dias 113-114 de gestação (FOISNET et al., 2010; 

2011). 

2.3 Consumo de colostro pelo leitão recém-nascido 

A quantidade de colostro consumida por leitão depende da habilidade materna 

em produzir colostro e da habilidade do leitão em alcançar o teto e promover sucção 

eficiente (HOY et al., 1997). Por isto, o consumo de colostro varia consideravelmente 

entre leitões, sendo que o coeficiente de variação pode atingir taxas de 15% até 110% 

em leitões da mesma leitegada e 30% entre leitegadas (LE DIVIDICH et al., 2005a).  

O consumo individual de colostro nas primeiras 24 horas de vida é em torno de 

250 a 300g (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 2011). Sabe-se que nas primeiras 

duas horas de vida o leitão apresenta um rápido consumo de colostro, que pode 

corresponder a até 7% de seu peso vivo, com diminuição gradual após este período 

(FRASER & RUSHEN, 1992). O cálculo para estimar o consumo de colostro por leitão 

é baseado no peso individual ao nascimento e 24 horas após o início do parto, além do 

intervalo de tempo entre nascimento e primeira mamada (DEVILLERS et al., 2004b). 

Em estudo onde o fornecimento de colostro foi irrestrito por mamadeira, os 

leitões apresentaram consumo de 450g por Kg de peso corporal (LE DIVIDICH et al., 
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1997), enquanto leitões que são amamentados pela porca consomem, em média, 210 a 

280g por Kg de peso corporal nas primeiras 24 horas de vida (DEVILLERS et al., 2005; 

LE DIVIDICH & NOBLET, 1981; MILON et al., 1983; BLAND et al., 2003). Estes 

dados mostram que a capacidade de ingestão do leitão logo após o nascimento é alta se 

o colostro é disponibilizado à vontade. Um alto consumo de colostro poderia compensar 

as poucas reservas energéticas corporais logo após o nascimento (LE DIVIDICH et al., 

1997; HERPIN et al., 2002).  

Em estudo realizado por Devillers et al. (2005), os leitões que morreram no 

período de 5 dias após o nascimento consumiram menos colostro do que os 

sobreviventes (70g e 330g, respectivamente). A quantidade recomendada de colostro 

que o leitão deve consumir no primeiro dia de vida é variável entre os estudos. No 

trabalho citado anteriormente (DEVILLERS et al., 2005) os autores recomendam a 

ingestão mínima de 200g de colostro por leitão para garantir imunidade passiva e 

reduzir o risco de morte pré-desmame, enquanto o consumo de 250g seria necessário 

para que o leitão obtenha boa saúde e crescimento pré e pós-desmame (QUESNEL et 

al., 2012). 

Recentemente, observou-se que o consumo de 150-250g de colostro reduziu a 

mortalidade de leitões pesados (1,3–1,7 kg) e com peso intermediário (1,2–1,3 kg) ao 

nascimento, mas ainda representa risco de mortalidade aos leitões que nascem leves 

(1,1–1,2 kg), mostrando que a quantidade de colostro necessária para assegurar a 

sobrevivência pode variar de acordo com o peso ao nascimento dos leitões (FERRARI 

et al., 2014). Outro estudo mostrou que a mortalidade foi mais alta em leitões com 

menos de 1 kg de peso corporal ao nascimento ou que consumiram menos de 160g de 

colostro por kg de peso corporal. Porém, quando o peso corporal é superior a 1 kg ou o 

consumo de colostro é maior que 160g/kg, a chance de sobrevivência dos leitões não 

aumenta com maior peso corporal ao nascimento ou maior consumo de colostro 

(DECALUWÉ et al., 2014). 

A ordem de nascimento não afeta o ganho de peso dos leitões nas primeiras 

horas de vida e, por isso, não interfere no consumo de colostro individual (CASTRÉN 

et al., 1991; DEVILLERS et al., 2005). Isto provavelmente ocorre, pois o maior 

consumo de colostro ocorre nas primeiras horas logo após o nascimento do leitão, 

fazendo com que os primeiros leitões a nascer já estejam satisfeitos e menos ativos 

quando seus irmãos nascerem, diminuindo a competição pelos tetos (LE DIVIDICH et 

al., 2005a). Porém, se o parto for muito longo (> 5 horas), os últimos leitões que nascem 
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podem ingerir colostro com menos imunoglobulinas (DEVILLERS et al., 2011) e 

dependendo da produção da matriz, a quantidade de colostro ingerida pode ser 

comprometida.   

A grande variação de peso ao nascimento entre leitões da mesma leitegada 

prejudica os mais leves na disputa pelos tetos. Leitões que nascem com peso superior 

são mais competitivos e possuem maior capacidade de extrair colostro (LE DIVIDICH 

et al., 2005a). A cada 100g a mais de peso ao nascimento, o consumo de colostro 

aumenta em 26 – 37g por leitão (LE DIVIDICH et al., 2004; DEVILLERS et al., 2005). 

Spicer et al. (1986) observaram que os leitões mais leves ingeriram o colostro 

pela primeira vez 133 minutos após o nascimento, enquanto que os mais pesados em 55 

minutos já estavam mamando. Por levar mais tempo para efetuar a primeira mamada, os 

leitões leves são mais expostos à baixa temperatura ambiental, aumentando a 

possibilidade de sofrerem hipotermia e hipoglicemia neonatal (LE DIVIDICH et al., 

1998). Leitões leves e/ou que sofreram hipóxia ao nascimento apresentam menor vigor 

para competir pelos tetos funcionais e habilidade de sucção prejudicada, o que leva ao 

baixo consumo de colostro (HOY et al., 1997; HERPIN et al., 2002; DEVILLERS et 

al., 2007). 

Nas atuais linhas genéticas hiperprolíficas, o número de leitões pode ser superior 

ao número de tetos funcionais, intensificado as brigas por tetos (MILLIGAN et al., 

2001), o que pode diminuir o tempo em que a fêmea fica deitada para o aleitamento ou 

até mesmo fazer com que ela se levante e interrompa o aleitamento mesmo antes de 

ejetar o colostro (ILLMANN et al., 2008).  

Como a produção de colostro independe do tamanho da leitegada (LE 

DIVIDICH et al., 2004), quanto maior o número de leitões paridos, menor será a 

quantidade de colostro disponível por leitão. Cada leitão extra diminui em 22 a 42g a 

quantidade de colostro disponível por leitão (LE DIVIDICH et al., 2004; DEVILLERS 

et al., 2005). Portanto, quando o leitão está em uma leitegada grande, sua chance de 

ingerir a quantidade ideal de colostro é inferior, principalmente se o peso corporal ao 

nascimento for baixo (QUESNEL et al., 2012). O consumo de colostro em quantidade 

insuficiente é o maior fator envolvido nas perdas precoces na produção de leitões 

(EDWARDS, 2002; FERRARI et al., 2014). Quanto mais rápido o leitão efetuar a 

primeira mamada, maior será a chance de ingerir colostro de melhor qualidade e em 

maior quantidade (LE DIVIDICH et al., 2005a). 
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Outros fatores que podem reduzir o consumo de colostro pelos leitões são: baixa 

temperatura ambiental (LE DIVIDICH & NOBLET, 1981), possivelmente por afetar o 

vigor; leitões com síndrome dos membros abertos (DEVILLERS et al., 2005) e leitões 

que nascem em estado de hipóxia, que demonstram maior intervalo entre o nascimento e 

a primeira mamada (HERPIN et al., 1996). 

2.3.1 Absorção de imunoglobulinas 

A aquisição de um alto nível de imunidade passiva é desejável, pois influencia 

diretamente o desenvolvimento da atividade imune e indiretamente o status sanitário e 

desempenho do leitão ao desmame (LE DIVIDICH et al., 2005a). A absorção de 

imunoglobulinas provenientes do colostro é facilitada por características fisiológicas do 

neonato, como a baixa atividade proteolítica no trato gastrointestinal e a maior atividade 

da protease quimosina no estômago ao invés de outras enzimas, facilitando a formação 

de coalhos de leite (SANGILD et al., 2000).  

Os enterócitos do recém-nascido rapidamente captam as imunoglobulinas (Igs) 

do colostro por pinocitose, estocando-as em vacúolos (PAYNE & MARSH, 1962; 

CLARKE & HARDY, 1971). Depois, os vacúolos passam pela membrana basolateral 

do enterócito e as Igs atingem a corrente sanguínea. O momento em que a passagem 

pela membrana basolateral cessa e não há mais transferência de Igs do trato intestinal 

para a circulação do leitão é conhecido como fechamento intestinal (LE DIVIDICH et 

al., 2005a). A permeabilidade intestinal às macromoléculas começa a diminuir a partir 

de 6-12 horas de amamentação, até tornar-se nula em 24-48 horas (MURATA & 

NAMIOKA, 1977; WESTRÖM et al., 1984). 

A causa exata da parada de absorção de macromoléculas ainda é pouco 

compreendida. Sabe-se que a permeabilidade intestinal é inversamente relacionada com 

a quantidade de colostro consumido (LE DIVIDICH et al., 2005b), mas também pode 

ser estar associada à ingestão de lactose (WERHAHN et al., 1981) ou fatores humorais 

(LEARY & LECCE, 1978), sugerindo um papel importante, mas não exclusivo da 

quantidade consumida de colostro. A ingestão de colostro em quantidades insuficientes 

para evitar a perda de peso dos leitões tem um marcado efeito na permeabilidade 

intestinal, o que sugere que uma ingestão pequena, mas contínua de colostro é suficiente 

para iniciar a parada da absorção de Igs (LE DIVIDICH et al., 2005b). 
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Alguns autores descrevem o efeito estimulatório do cortisol na absorção de 

imunoglobulinas. Este efeito foi observado em leitegadas de fêmeas tratadas com 

hormônio adrenocorticotrófico (BATE & HACKER, 1985) e em leitões com alta 

concentração de cortisol ao nascimento (SANGILD et al., 1997). O cortisol, junto com a 

prolactina, também é apontado como estimulador da atividade secretora das células do 

parênquima mamário (DEVILLERS et al., 2006), o que pode explicar a associação da 

presença deste hormônio no intestino do leitão e a maior absorção de imunoglobulinas. 

 Quando o nível de transferência de anticorpos maternos para a leitegada é 

inadequado, há maior susceptibilidade dos leitões serem acometidos por infecções no 

fim do período lactacional e pós-desmame (VARLEY et al., 1986), podendo aumentar o 

risco de mortalidade (FERRARI et al., 2014). Por isto, o melhor entendimento sobre a 

produção e consumo de colostro torna-se uma potencial ferramenta para maximizar a 

produção de leitões.  
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RESUMO 

O colostro é fonte de energia e imunidade aos leitões neonatos. Para que a ingestão de 

colostro seja satisfatória, de modo a garantir a sobrevivência e ganho de peso dos 

leitões, as porcas devem produzir colostro suficiente para suprir as necessidades de toda 

a leitegada. O objetivo deste estudo foi avaliar fatores relacionados à fêmea, à leitegada 

e ao trabalho de parto que poderiam influenciar a produção de colostro em suínos. 

Foram utilizadas 96 matrizes suínas Camborough 25
®
 com ordem de parto 1 a 7 e 

parição espontânea. As fêmeas e as leitegadas foram acompanhadas até 24 h após o 

início do parto. A produção de colostro foi estimada pela soma do consumo individual 

dos leitões, baseado no ganho de peso durante o primeiro dia de vida. O modelo de 

regressão múltipla explicou 28% da produção de colostro, sendo 24% explicados pelo 

peso total dos leitões nascidos vivos e 4% pela largura do primeiro par de tetos. O peso 

total dos leitões nascidos vivos foi correlacionado com o número total de leitões 

nascidos (r= 0,73) e nascidos vivos (r= 0,83). Quando separadas em duas classes de 

produção de colostro (ALTAPCOL; >3,4 kg; n = 50 vs BAIXAPCOL; ≤3,4 kg; n = 46), 

as fêmeas BAIXAPCOL tiveram menor número de leitões nascidos vivos e menor peso 

da leitegada viva (P<0,05). Por análise de regressão logística, foi verificado que fêmeas 

de OP 1, 2 e >3 apresentaram maior chance (P≤0,05) de estar no grupo BAIXAPCOL 

do que as fêmeas de OP 3. Fêmeas com mais de uma intervenção obstétrica no parto 

tiveram maior chance (P<0,05) de serem fêmeas BAIXAPCOL, em comparação ao 

grupo de fêmeas sem intervenções no parto. Este estudo evidenciou que o fator que 

mais influencia a produção de colostro é o peso total da leitegada viva, indiretamente 

representando o número de leitões amamentados pela porca. 
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Introdução 

Durante as últimas décadas houve um aumento substancial na mortalidade pré-

desmame associada com a seleção de fêmeas hiperprolíferas. A maior parte destas 

perdas ocorre nas primeiras 72h após o nascimento (TUCHSCHERER et al., 2000) 

sendo diretamente relacionadas com o consumo inadequado de colostro (EDWARDS, 

2002; FERRARI et al., 2014). O colostro fornece aos leitões energia necessária para a 

termorregulação e crescimento corporal (LE DIVIDICH et al, 2005; HERPIN et al., 

2005), imunidade passiva para a proteção nas primeiras semanas de vida (ROOKE & 

BLAND, 2002) e fatores de crescimento que atuam no desenvolvimento e maturação 

intestinal (XU et al., 2002). Para que a ingestão de colostro seja satisfatória, o leitão 

deve ser hábil para extrair o colostro dos tetos e as porcas devem produzir colostro 

suficiente para suprir as necessidades da leitegada (HOY et al., 1997). 

Nas linhagens hiperprolíficas, o número de leitões nascidos pode ser superior ao 

de tetos funcionais. A incapacidade da fêmea em adequar a produção de colostro para 

alimentar toda leitegada pode aumentar a mortalidade e prejudicar o desempenho dos 

leitões (ANDERSEN et al., 2011). Estima-se que 35 a 55% das fêmeas não produzem 

colostro suficiente para preencher as necessidades de sua leitegada (LE DIVIDICH et 

al., 2005; QUESNEL et al., 2012; DECALUWÉ et al., 2014). Embora a produção de 

colostro possa ser influenciada por características da fêmea e da leitegada, fatores 

ambientais, ou a combinação destes (FARMER & QUESNEL, 2009), acredita-se que 

65% da variação na produção são explicados somente por características da fêmea (LE 

DIVIDICH et al., 2005). 

Poucos estudos têm sido realizados para identificar as características que 

influenciam a produção de colostro (DEVILLERS et al., 2007; FOISNET et al., 2010; 

QUESNEL, 2011; DECALUWÉ et al., 2013), sendo que o efeito de alguns fatores 

ainda não está claramente estabelecido. O melhor entendimento sobre o tema pode 

auxiliar no uso de estratégias para aumentar a produção de colostro e, com isso, garantir 

a sobrevivência e um ganho de peso adequado dos leitões. Este estudo teve como 

objetivo avaliar fatores relacionados à fêmea, à leitegada e ao trabalho de parto que 

podem influenciar a produção de colostro, em um sistema de suinocultura tecnificada. 

Materiais e Métodos 
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Local, animais e instalações 

O experimento foi realizado em uma granja suinícola tecnificada com plantel de 

3900 matrizes em produção, localizada no meio-oeste do estado de Santa Catarina, nos 

meses de fevereiro a maio de 2013. O protocolo experimental foi aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA – UFRGS; licença experimental número 

24003). 

Foram utilizadas 96 matrizes suínas Camborough 25
®
 (Large White x Duroc x 

Landrace; genética Agroceres PIC
®
) com parição espontânea, de ordem de parto 1 a 7. 

As fêmeas foram acompanhadas desde a transferência para a sala de parição, que 

ocorria em média aos 110 dias de gestação, até 24 h após o parto. 

Na maternidade, as fêmeas foram alojadas em celas parideiras, onde 

permaneciam até o desmame. Cada sala possuía 62 celas parideiras, com piso vazado e 

eram equipadas com bebedouro e comedouro automáticos individuais. O controle de 

temperatura era realizado pelo manejo de cortinas laterais. Dos 110 dias de gestação até 

o parto a quantidade de ração ofertada foi de 2 kg/dia.  

Dados coletados 

Partos espontâneos foram acompanhados por toda sua duração, sendo que a 

expulsão do primeiro e do último leitão caracterizaram o início e término do parto, 

respectivamente. A duração da gestação foi considerada como o intervalo em dias entre 

a data da primeira inseminação e a data do parto. 

A temperatura retal das fêmeas foi aferida logo após a expulsão do primeiro 

leitão. O número de intervenções ao parto (ou seja, aplicação de ocitocina e/ou extração 

manual de leitões) e o número de tetos funcionais foram registrados. 

No dia seguinte ao parto, a largura do primeiro (cmPAR1) e do quarto par de 

tetos (cmPAR4) foram medidas com o uso de fita métrica, desde a inserção lateral da 

glândula mamária do lado esquerdo, passando ventralmente até a inserção lateral do 

lado direito do par correspondente. O comprimento do complexo mamário foi obtido 

pela média dos comprimentos das cadeias mamárias dos lados direito e esquerdo, 

medidas com fita métrica desde a inserção cranial do primeiro teto, passando 

lateralmente até a inserção caudal do último par de teto. 

O peso corporal das fêmeas foi mensurado no dia seguinte ao parto, com uso de 

balança eletrônica com precisão de 0,5 kg (EC 2000, Tru-test
®
, Auckland, Nova 
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Zelândia). As lesões de cascos foram avaliadas pelo grau de severidade com base no 

Manual de Identificação de Lesões Feet First
®
 (Feet First

®
, Zinpro Corporation, Eden 

Prairie, Estados Unidos), porém com foco na ocorrência das seguintes lesões: rachadura 

vertical na parede do casco, rachadura horizontal na parede do casco, rachadura na 

junção entre sola e almofada plantar, lesão na linha branca, erosão na almofada plantar. 

Para estimar a produção de colostro, os leitões foram pesados individualmente 

antes da primeira mamada e 24 h após o início do parto em balança digital com precisão 

de 1 g (UDC 6/1 POP, Urano
®
, Canoas, Brasil). Os leitões permaneceram com livre 

acesso ao complexo mamário da fêmea, podendo consumir colostro à vontade. Os dados 

de peso foram usados para estimar o consumo individual de colostro, de acordo com a 

fórmula descrita por Devillers et al. (2004) (Equação 1), considerando o intervalo de 30 

min entre o nascimento e a primeira mamada (DE PASSILLÉ & RUSHEN, 1989). A 

produção de colostro da matriz foi calculada pela soma do consumo individual de seus 

leitões (DEVILLERS et al., 2004). 

Equação 1: CI = -217,4 + 0,217 x t + 1861 019 x BW/t + BWB x (54,80 – 1 861 

019/t) x (0,9985 – 3,7x10
-4

 x tFS + 6,1x10
-7

 x tFS
2
); onde: CI = quantidade de colostro 

consumida (g), t = tempo entre o nascimento e a pesagem (min), tFS = tempo entre o 

nascimento e a primeira mamada (min), BW = peso atual (kg) e BWB= peso ao nascer 

(kg). 

Análises Estatísticas 

As análises estatísticas foram feitas com o uso do software SAS® (Statistical 

Analysis System; versão 9.2; 2005). Os dados de variáveis contínuas são apresentados 

como média ± erro padrão da média. As diferenças foram consideradas estatisticamente 

significativas ao nível de probabilidade de 95% (P < 0,05); valores de P acima de 5% e 

abaixo de 10% foram considerados como tendência. 

Foi efetuada análise de correlação de Pearson para investigar a associação entre 

as variáveis contínuas e a produção de colostro (PROC CORR). Treze variáveis foram 

incluídas no modelo de regressão multivariada (PROC REG) usado para explicar a 

produção de colostro: peso corporal da fêmea no parto, duração da gestação, duração do 

parto, temperatura retal no início do parto, número de tetos funcionais, comprimento do 

complexo mamário, largura do primeiro par de tetos, largura do quarto par de tetos, 

número total de leitões nascidos (NT), número de leitões nascidos vivos (NV), peso 
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total dos leitões nascidos vivos (pesoNV), média de peso dos leitões nascidos vivos 

(MedPesoNV) e coeficiente de variação do peso dos leitões nascidos vivos 

(CVPesoNV). 

Cinco variáveis de distribuição não normal foram transformadas em classes para 

investigar seu efeito na chance das fêmeas terem baixa produção de colostro: ordem de 

parto da fêmea (1, 2, 3 e >3); número de intervenções ao parto (0, 1, >1); número de 

natimortos (0, 1, >1); número de mumificados (0, 1, >1); tipo de lesões nos cascos (1 – 

presença de lesões de grau severo, associadas ou não à presença de lesões de graus 

intermediário e leve; 2 – presença de lesões de grau intermediário associadas ou não à 

presença de lesões de grau leve; 3 – presença de lesões somente de grau leve ou 

ausência de lesões). Foram usados modelos univariados de regressão logística (PROC 

GLIMMIX), nos quais a variável dependente foi a ocorrência de baixa produção de 

colostro. Para essas análises, as fêmeas foram separadas em dois grupos, com base na 

mediana da quantidade de colostro produzida: BAIXAPCOL – produção ≤ 3,4 kg (n = 

46) e ALTAPCOL – produção > 3,4 kg (n = 50). 

Foi efetuada análise de variância (PROC MIXED) para verificar se as variáveis 

significativas no modelo de regressão múltipla estavam associadas com as variáveis 

categóricas que foram significativas no modelo de regressão logística. Foi também 

efetuada análise de variância (PROC MIXED) para verificar se as variáveis usadas na 

regressão múltipla ou na regressão logística diferiam entre as fêmeas BAIXAPCOL e 

ALTAPCOL. Os percentuais de natimortos e de mumificados foram submetidos à 

análise não paramétrica (PROC NPAR1WAY) e a comparação entre as classes de 

produção de colostro foi efetuada pelo teste de Wilcoxon. 

Resultados 

No geral, as fêmeas estudadas apresentaram 3,0 ± 0,18 parições, 13,2 ± 0,32 

leitões nascidos, 12,1 ± 0,31 leitões vivos e produziram 3,4 ± 0,10 kg de colostro.  

Houve correlação significativa (P<0,05) da produção de colostro com NT (r = 

0,36), NV (r = 0,39), pesoNV (r = 0,49) e cmPAR1 (r = 0,25). No modelo de regressão 

múltipla com 13 variáveis, o pesoNV e cmPAR1 (Figura 1) foram significativos 

(P<0,0001) e explicaram 28% da produção de colostro (Produção de colostro= 0,31 + 

0,13pesoNV + 0,04cmPAR1). O pesoNV foi correlacionado significativamente 

(P<0,05) com NT (r= 0,73) e NV (r= 0,83), enquanto o cmPAR1 foi correlacionado 

com cmPAR4 (r= 0,90). 



27 

 

As fêmeas BAIXAPCOL tiveram menos NT e NV, menor PesoNV e seus leitões 

consumiram em média menos colostro do que as fêmeas ALTAPCOL (P<0,05; Tabela 

1). Apesar da OP média não diferir entre os grupos BAIXAPCOL e ALTAPCOL, as 

fêmeas de OP 1, 2 e >3 apresentaram maior chance (P≤0,05) de menor produção de 

colostro do que as fêmeas de OP 3 (Tabela 2). Fêmeas com mais de uma intervenção no 

parto tiveram maior chance (P<0,05) de baixa produção de colostro em comparação ao 

grupo de fêmeas sem intervenções no parto. Não houve influência do número de 

natimortos, número de mumificados e tipo de lesões de casco no risco de menor 

produção de colostro (P>0,05). 

Na Tabela 3 é apresentado o resultado da análise usada para investigar a 

associação entre as variáveis que foram significativas na regressão múltipla e as 

significativas na regressão logística. Fêmeas de OP 2 e >3 tiveram menor peso total dos 

leitões nascidos vivos do que fêmeas de OP 3 (P<0,05). Fêmeas com duas intervenções 

ao parto ou mais apresentaram leitegada mais leve do que as fêmeas que tiveram uma 

ou nenhuma intervenção. Não houve diferença no cmPAR1 entre as classes de OP ou 

entre as classes de intervenções ao parto (P>0,05). 
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Figura 1. Correlação da produção de colostro com o peso total dos leitões nascidos 

vivos (A) e com largura do primeiro par de tetos (B) (P<0,05). 
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Tabela 1. Características das fêmeas de acordo com a produção de colostro (PCOL). 

 BAIXAPCOL 

≤ 3,4 kg 

(n= 46) 

ALTAPCOL 

> 3,4 kg 

(n= 50) 

Valor  

de P 

Produção de colostro, kg 2,6 ± 0,09 4,2 ± 0,08 <0,0001 

Consumo médio de colostro, g/leitão 269,1 ± 13,2 339,6 ± 12,7 0,0002 

Ordem de parto 3,2 ± 0,26 2,9 ± 0,25 0,4481 

Peso ao parto, kg 229,2 ± 5,01 227,7 ± 4,81 0,8202 

Duração da gestação, d 114,5 ± 0,15 114,6 ± 0,14 0,6958 

Duração do parto, min 189,4 ± 14,10 193,3 ± 13,52 0,8419 

Temperatura retal no parto, °C 38,6 ± 0,08 38,5 ± 0,08 0,6546 

Número de tetos funcionais 14,2 ± 0,17 14,2 ± 0,17 0,9428 

Comprimento do complexo mamário, cm 75,3 ± 0,97 74,2 ± 0,93 0,4136 

Largura do 1° par de tetos, cm 24,8 ± 0,66 25,9 ± 0,63 0,2082 

Largura do 4° par de tetos, cm 32,9 ± 0,88 33,8 ± 0,85 0,4598 

Número total de leitões nascidos, n 12,3 ± 0,46 14,0 ± 0,44 0,0072 

Número de leitões nascidos vivos, n 11,0 ± 0,42 13,1 ± 0,40 0,0005 

Peso total dos leitões nascidos vivos, kg 14,4 ± 0,48 17,6 ± 0,46 <0,0001 

Peso médio dos leitões nascidos vivos, kg 1,36 ± 0,03 1,36 ± 0,03 0,9935 

CV do peso dos leitões nascidos vivos, % 19,6 ± 0,94 18,5 ± 0,90 0,4236 

Leitões natimortos*, % 5,4 ± 1,19 

(0-0-31,2) 

3,3 ± 0,78 

(0-0-23,1) 

0,2876 

Fetos mumificados*, % 5,1 ± 1,28 

(0-0-38,5) 

3,2 ± 0,65 

(0-0-16,7) 

0,5634 

Fêmeas com lesões no casco, %    

    Grau 1, % 15,2 12,0 0,6453 

    Grau 2, % 60,9 72,0 0,2478 

    Grau 3, % 23,9 16,0 0,3310 

Dados de variáveis contínuas são apresentados como média ± erro padrão da média. 

CV= coeficiente de variação. Graus de lesões de casco: 1 – presença de lesões de grau 

severo, associadas ou não com lesões de graus intermediário e leve; 2 – presença de 

lesões de grau intermediário, associadas ou não com lesões de grau leve; 3 – presença de 

lesões somente de grau leve ou ausência de lesões. * Entre parênteses estão os valores 

de mínimo, mediana e de máximo.  
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Tabela 2. Resultados de análise de regressão logística para investigar 

o efeito de variáveis categóricas na chance de menor produção de 

colostro 

Classe 

Produção  

≤ 3,4 kg, 

% 

Razão de 

chance 

(IC 95%) 

Valor de P 

Ordem de Parto    

1 57,1 (12/21) 5,7 (1,4-23,2) 0,0164 

2 47,8 (11/23) 3,9 (1,0-15,5) 0,0534 

3 19,0 (4/21) 1 NA 

>3 61,3 (19/31) 6,7 (1,8-25,3) 0,0053 

    

Intervenções no parto   

0 41,4 (29/70) 1 NA 

1 41,7 (5/12) 1,0 (0,3 – 3,5) 0,9877 

>1 85,7 (12/14) 8,5 (1,7 – 41,6) 0,0090 

    

Número de natimortos   

0 45,9 (28/61) 1 NA 

1 40,0 (8/20) 0,8 (0,3 – 2,2) 0,6463 

>1 66,7 (10/15) 2,4 (0,7 – 7,8) 0,1597 

Número de mumificados   

0 47,5 (28/59) 1 NA 

1 46,1 (12/26) 0,9 (0,4 – 2,4) 0,9119 

>1 54,5 (6/11) 1,3 (0,4 – 4,9) 0,6675 

Lesões de casco*    

1 53,8 (7/13) 0,8 (0,2 – 3,6) 0,8212 

2 43,7 (28/64) 0,6 (0,2 – 1,6) 0,2839 

3 57,9 (11/19) 1 NA 

NA= não aplicável – classe de referência; IC= intervalo de 

confiança. * Lesões de casco: 1 – presença de lesões de grau severo, 

associadas ou não com lesões de graus intermediário e leve; 2 – 

presença de lesões de grau intermediário, associadas ou não com 

lesões de grau leve; 3 – presença de lesões somente de grau leve ou 

ausência de lesões. 
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Tabela 3. Peso total dos leitões nascidos vivos e comprimento do 1º par 

de tetos, de acordo com as classes de ordem de parto e de número de 

intervenções ao parto 

   

Classes Peso total dos leitões 

nascidos vivos, kg 

Largura do 1º par de 

tetos, cm 

Ordem de Parto    

1 16,2 ± 0,75ab* 24,3 ± 0,98 

2 15,9 ± 0,72b 25,4 ± 0,94 

3 18,2 ± 0,75a* 26,3 ± 0,98 

>3 14,7 ± 0,62b 25,3 ± 0,81 

Intervenções ao parto   

0 16,9 ± 0,39a 25,8 ± 0,54 

1 16,0 ± 0,94a 24,3 ± 1,30 

>1 12,2 ± 0,87b 24,2 ± 1,20 

a,b indicam diferença significativa na coluna (P<0,05). * indica 

tendência de diferença entre si (P= 0,06). 
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Discussão 

Considerando que a ingestão de 250 g de colostro é adequada para garantir a 

sobrevivência e crescimento dos leitões (QUESNEL et al., 2012), 35,4%, 37,6% e 

53,1% das fêmeas não apresentaram produção de colostro suficiente para alimentar 12, 

13 e 14 leitões nascidos vivos, respectivamente (dados não apresentados). Esses dados 

corroboram observações anteriores de que 35 a 55% das fêmeas não apresentam 

produção de colostro compatível com o tamanho da leitegada a ser amamentada (LE 

DIVIDICH et al., 2005; QUESNEL et al., 2012; DECALUWÉ et al., 2014). 

O fator que mais influenciou a produção de colostro foi o peso total dos leitões 

nascidos vivos (PesoNV), o que confirma a tendência de correlação positiva entre o 

peso da leitegada e produção de colostro, relatada por Devillers et al. (2007). No 

presente estudo, o PesoNV foi correlacionado positivamente com o número de leitões 

nascidos, indicando, indiretamente, que o tamanho da leitegada afeta a produção de 

colostro. Este aspecto é reforçado pelo fato das fêmeas ALTAPCOL terem maior 

tamanho da leitegada, mostrando uma resposta semelhante à observada para a produção 

de leite, a qual tem sido positivamente associada com o número total de leitões nascidos 

(AULDIST et al., 1998). 

A importância do maior peso médio dos leitões (FRASER & RUSHEN, 1992; 

LE DIVIDICH et al., 2004; DEVILLERS et al., 2007; FERRARI et al., 2014) e da 

maior uniformidade de peso ao nascimento (DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 

2011) para o maior consumo individual e consequente maior produção de colostro 

(DEVILLERS et al., 2007; QUESNEL, 2011) foi evidenciada em estudos anteriores. 

Leitões maiores possuem vantagem no acesso ao complexo mamário e na obtenção de 

colostro, possivelmente pelo maior vigor, maior intensidade de sucção e menor 

sensibilidade ao frio (HERPIN et al., 2002). No presente estudo, o aumento da produção 

de colostro em função do maior PesoNV é, provavelmente, explicado mais pelo maior 

número de leitões mamando do que pelo peso médio e pela uniformidade de peso ao 

nascer. De fato, fêmeas de maior produção de colostro não mostraram diferença no peso 

médio dos leitões e nem na variação de peso dentro da leitegada em comparação com 

fêmeas de BAIXAPCOL. Este resultado está de acordo com o que é observado na 

produção de leite, a qual pode ser aumentada pela maior demanda estabelecida por 

maior frequência de sucção (AULDIST et al., 2000), leitegadas grandes (AULDIST et 

al., 1998) e de maior peso (KING et al., 1997). 
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Há uma expectativa de que um maior número de tetos sendo estimulado resulte 

em maior liberação total de colostro, assim como ocorre na produção de leite 

(AULDIST et al., 1998, 2000; MARSHAL et al., 2006). Isto foi observado no presente 

estudo, pois fêmeas com maior produção de colostro apresentaram leitegadas com 2,1 

leitões NV a mais. Mesmo com leitegadas maiores, a maior produção de colostro do 

grupo ALTAPCOL permitiu que o consumo por leitão fosse aproximadamente 70 g 

maior do que nas fêmeas BAIXAPCOL, contradizendo a teoria de que em leitegadas 

numerosas uma menor quantidade de colostro é disponibilizada para consumo 

individual dos leitões (LE DIVIDICH et al., 2004; DEVILLERS et al., 2005). 

Sabendo que o número de células presentes no parênquima mamário, no início 

da lactação influencia a produção láctea (HEAD & WILLIAMS, 1991), outro fator que 

pode influenciar a produção de colostro é o desenvolvimento do complexo mamário 

(QUESNEL et al., 2013). Diversas maneiras já foram utilizadas para estimar o 

desenvolvimento e produção do complexo mamário, como a área transversal das 

glândulas (KIM et al., 1999), o peso das glândulas e do complexo mamário (JI et al., 

2005), além da quantidade de DNA presente no parênquima mamário (FARMER et al., 

2012). No entanto, para a obtenção dessas medidas é necessário o abate das fêmeas e 

dissecação do tecido mamário. Visando o bem-estar e a permanência da fêmea no 

plantel, o presente estudo propôs utilizar medidas do complexo mamário para estimar a 

quantidade de tecido glandular e, consequentemente, a produção de colostro. Embora o 

cmPAR1 tenha sido um dos fatores significativos para explicar a produção de colostro, 

sua contribuição individual foi baixa. 

A influência da ordem de parto na produção de colostro ainda mostra 

controvérsias. Enquanto Quesnel (2011) não observaram influência da ordem de parto 

na produção de colostro, Devillers et al. (2007) observaram tendência a menor produção 

em fêmeas de OP 1 e ≥4 quando comparadas com fêmeas de OP 2 e 3. Apesar da forte 

correlação entre OP e peso da fêmea (DEVILLERS et al., 2007), individualmente o 

peso corporal não explicou a produção de colostro, assim como no presente estudo, no 

qual fêmeas BAIXAPCOL e ALTAPCOL tiveram peso médio semelhante. Em estudo 

recente (DECALUWÉ et al., 2013), a menor produção de fêmeas mais velhas (OP≥4) 

foi parcialmente explicada pela maior perda de espessura de toucinho no final da 

gestação e pela menor duração de gestação, em comparação com fêmeas de OP 1-3. 

Assim, há fatores subjacentes que podem explicar o efeito da ordem de parto na 

produção de colostro. Embora Ferrari et al. (2014) tenham observado maior produção de 
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colostro em fêmeas de OP 4-5 do que em fêmeas primíparas, mesmo sem terem 

diferença no tamanho de leitegada e peso médio dos leitões, é provável que a maior 

produção de colostro das fêmeas de OP 3 do presente estudo seja, pelo menos 

parcialmente, explicada pelo seu maior número de leitões mamando e maior peso de 

leitegada, em comparação às fêmeas mais jovens e mais velhas. 

As intervenções ao parto normalmente são recomendadas para reduzir a 

incidência de natimortos em fêmeas com distocia. É conhecido que fêmeas com 

leitegadas grandes apresentam partos mais longos (FAHMY & FRIEND, 1981; VAN 

DIJK et al., 2005) e estão mais propensas a ter natimortos (HOLYOAKE et al., 1995). 

A menor produção de colostro das fêmeas com maior número de intervenções ao parto 

poderia possivelmente ser explicada por um maior número de natimortos, visto a 

associação negativa entre natimortalidade e produção de colostro, relatada por Quesnel 

(2011). No entanto, esta hipótese pode ser descartada já que não foi verificada maior 

presença de natimortos em fêmeas com maior número de intervenções obstétricas 

(dados não apresentados). Por outro lado, tem sido mostrado (BORGES et al., 2005; 

MELLAGI et al., 2009) que maior número de intervenções obstétricas pode ser 

realizado para confirmar se ainda há leitões para nascer, mais do que em decorrência de 

distocias. Isto foi o que, provavelmente, ocorreu no presente estudo já que as fêmeas 

com maior número de intervenções tiveram leitegadas menos numerosas e de menor 

peso total. Assim, é provável que a redução na produção de colostro esteja mais 

relacionada com menor número de leitões mamando do que com o número de 

intervenções propriamente dito. 

Problemas de casco afetam o bem-estar dos suínos e geram perdas econômicas 

(ANIL et al., 2005). Sabe-se que a presença de processo inflamatório no casco 

(laminite) diminui a produção de leite em vacas leiteiras (WARNICK et al., 2001), mas 

não há informação similar para fêmeas suínas. As lesões de casco que implicam em 

penetração da parede córnea até o córion com resposta inflamatória, dor e claudicação, 

afetam a produtividade em suínos (WILSON et al., 2012). Mesmo com lesões 

consideradas graves, não houve aumento na temperatura retal no dia do parto (dados 

não apresentados), anorexia ou sintomas evidentes de problema locomotor. Esse aspecto 

provavelmente explica a ausência de efeito de lesões de casco na produção de colostro. 

Conclusão 
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A produção de colostro está associada positivamente com o peso total da 

leitegada viva e a largura do primeiro par de tetos. Maior produção de colostro é 

observada em fêmeas de ordem de parto 3 e em fêmeas com até uma intervenção 

obstétrica ao parto. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O peso da leitegada ao nascimento se destacou como fator importante envolvido 

na liberação de colostro e foi associado positivamente com o número de leitões 

nascidos. A maior liberação de colostro em leitegadas mais pesadas pode ser explicada 

pelo maior número de leitões estimulando o complexo mamário e removendo colostro 

das glândulas, semelhante ao que ocorre na produção de leite. 

Dos fatores relacionados à fêmea, a ordem de parto e o desenvolvimento do 

complexo mamário influenciaram a produção de colostro. Fêmeas OP 3 produzem mais 

colostro do que primíparas e fêmeas velhas (OP 4 a 7). A influência da ordem de parto 

pode ser parcialmente explicada pelo peso da leitegada. O desenvolvimento do 

complexo mamário, neste estudo representado por largura do primeiro par de tetos, 

contribuiu pouco na liberação de colostro. Novos estudos precisam ser feitos para 

analisar a fundo a influência deste parâmetro sobre a produção de colostro em suínos. 

Mesmo que neste trabalho o impacto das intervenções ao parto parece estar 

relacionado com o peso e tamanho da leitegada, é recomendado cautela nas assistências 

ao parto, visto que outros estudos apontaram associação negativa entre intervenções 

obstétricas e produção de colostro. 

As análises evidenciaram que mais de 35% das fêmeas não foram aptas a 

fornecer quantidade mínima de 250 g de colostro por leitão em leitegadas com 12 

leitões vivos e este índice superou 53% quando 2 leitões vivos foram adicionados à 

leitegada. Estes dados são preocupantes, visto que o colostro é a única fonte nutricional 

fornecida aos neonatos e de suma importância para estabelecimento da termorregulação, 

imunidade, crescimento e, por fim, sobrevivência dos leitões. 
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